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Depois da chegada do rei da

republica vamos ter a chegada do

rei da nionurchia. Chegada com

fognetorio e musica, está claro.

Ainda não li as gazetas mais

façauhudas da republica. Nunca

as leio senão por necessidade.

Comprehende-se que não haja

prazer em ler tolices, quem di-

zer-a prosa do Casaquinho, do

Gomes, do Barbas de Esaú e do

'Carlos .Calixto. Mas aposto em

como veem cheias de verrinas

patrioticas sobre _as festanças que

'se preparam ao rei da monarchia!

Aposto! Elle, que foi tratar de

negocios dyoasticos em vez de

tratar dos negociozs do paiz! Elle,

que se anda a rojar outra vez aos

pés da rainha Victoria! Elle, ore-

presentante da raça espnria dos

Braganças! E ainda ha traidores

que se ntrevem a recebel-o com

festejos!

Ah! Como eu estou a vêr o Ca-

saquinho inllammado em santa

cólera patriotical

.Pois, senhores, a verdade é que

o rei da republica já está muito

mais rei que o rei da monarchia.

Tem mais magestade e tem mais

festas. Basta dizer-se que o sr.

1).,Curlos não tem hyinno. O hy-

inno official é o hymno da carta.

E na republica ha o hymno do

sr. Magalhães Lima. 0 genuíno,

o ot'ticialissimo. o sacrntissimo

hymno do sr. Magalhães Lima!

Uma noite d'estas, passando

pela rua da Palma, senti um rui-

do muito grande no theatro do

Principe Real. Parei e não foi

preciso muito tempo para que

percebesse que o ruido era pro-

veniente d'um vivorio enorme.

' --O que é isto? perguntei eu a

um Zézinho. com cara de parvo,

que estava a porta, d'olhcs esbu-

gallindos, ameaçando cahir alli

com uma apoplexia pela ddr de

nào poder entrar. U que e isto?

-Isto, disse-me o homem nm

pouco admirado da minha igno-

rancia, é a festa do sr. Magalhães

Lima.

A festa do sr. Magalhães Lima!

Deu-me vontade de rir, claro é,

e percebi logo de que se tratava.

Appliquei !mais o ouvido e ou-

vi então distinctamente o vivorio.

Viva o sr. Magalhães Lima, e um

grande coro respondia-vival Vi-
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A Freire,

Estendi-lh'a. d'uma. borda do ca-

ma. á. outra: levantou a. manga que

me cobriu o braço, beijou-o suspi-

rando, em todo o cumprimento,

desde a extremidade dos dedos até

no hombre; e sahin protestando

que n atrevida., _que tinha. ousado

perturhal-a, lia'vmde ficar lembra.-

da do seu nrl'OJO.

Immediatamonte cheguei-me pm

ra o outro lado da. cama. ao pé du.

porta e t nz-me á. escuta: a supericra

entrou na. calle da irmã Thereza.
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va o grande patriota. e o córo cnmstantes. com ogmaior acata-

I'PS[_i()ntliíl rom mais força-viva! mento e respeito. 4,

Viva o defensor perpetno da na-

ção! Viva o pae do povo! Aqui é

que o theatro ia vindo abaixo.

Foi um delírio. Ainda se repeti-

ram outros vivas. entre os quaes

me pareceu distinguir um ao rei

dos homens. Este não aflirmo. Mas

parece-nie que o ouvi.

O pae do povo! U rei dos ho-

mens! Ninguem faz idea da graça

que eu lhe achei. N'esse momen-

to abençnei 0 Magalhães Lima

pela risoto que me provocou. Eu

ás vezes sou um pouco azedo,

confesso-o. embora não confesso

uma grande novidade. Nos Ino-

mentos n que me retiro estava eu

exactamente aborrecido. irritado.

Pois não lhes conto nnda. U vi-

vorio ao Magalhães Lima foi para

mim um elixir miraculoso. Voltei

outro homem para casa.

Remedio que eu não devi ao

Magalhães Lima senão indirecta-

mente. Directamente só tenho

que agradecer aos lilhos da...

umgestade republicana, que en-

chiam o theatro da rua da Pal-

ma! '

Cscuso de lhes dizer que esta-

va lá o .Silva Graça. Tambem es-

tava o Gomes. Egoalmente o Leão

de Oliveira. Do Barbas de Rsaii

nem é bom falar. Esse não falta

nunca. Emlim, estava a familia

toda do sr. Magalhães Lima.

Isto vi eu no dia seguinte no

Seculo. A unica vez que me nào

custou comprar o Scculo!

Pelo jornal vim a saber o se-

guinte. A festa, a que se referia 0

Zézinho, era uma récila de gala,

proi'novida pela banda musical

2-4 de Agosto, a tim de ser execu-

tado o hymno do rci da republi-

ca. Note-se que o tim principal

da festa era este. A banda 9/4 de

Agosto entendeu, e entendeu mui-

to bem, que o hymno real da re-

publica precisava d'nma consa-

gração. d'uma solemne consagra-

ção e que, para isto, não havia

nada melhor que promover uma

récita de gala. ltécita a que o sr.

Magalhães Lima assistiu d'mn ca-

marote de honra, diz o Seculo, or-

nado de cortinas de seda, como

quem diz-camarote real. Aqui

tomou assento sua magestade

cem os seus ajudantes. Do lado

direito do rei dos homens. um

rei que já subiu acima do sr. D.

Carlos, um rei que já é uma es-

pecie de rei nazareno. Senton-se,

diz o Seculo, o Gomes da Silva.

Do lado esquerdo sentou-se o Sil-

va Graça-o mau ladrão!

Pormenor escusado:-o hymno

foi ouvido de pé por todos os cir-

 

Esláve resolvida. a levantar-me e

a. i1' separei-as ae visse que a. zan-

ga. augmcntava; mas estava. tão

perturbado, tão pouco é. minha von-

tade, que gostei mais de ficar na

cama., mas não adormeci. Lembrei~

me que ia servir d'assumpto ás ou-

tras; que esta. aventura, que não

passava. d'uma. coiso bem simples,

seria. contada com os círcnmstnn-

cias mais desfavoraveis; que aqui

ainda havia. de ser peor do que em

Longcham p, onde fui accusadn não

sei do quê; que n. nossa falta. che-

garia ao conhecimento dos supe-

riores; que o. nessa. madre seria des-

tituído; e que seríamos uma e ou-

tra. severamente castigados. Entre-

tanto, escutava á, fechadura; espe-

rava com impaciencin. que o supe-

riorn snhisse da. cells da. irmã The-

reza: fartei-me de esperar, pois pas-

sou lz'i quasi toda, a. noute. Que pe-

Orn, repito, este, rei já está

muito acima do rd¡ D. Carlos.

Elle teve bailado de hespanholas

no hotel do hespanlwl Peres, o

hotel Atlantico. Elle_ teve receita

de gala. Elle teimhymno. Elle

deita missivas soberanos, como

hontem ou ante-homem deitou

uma ao seu caro Alves Correia.

pedindo a este ministro dançari-

no. do paiz dos líh'pnlos, que no

seu jornal agradocesse ao povo

as manifestações que lhe tem fei-

to. Emiiin. elle é o rei dos ho-

mens, emquanto o sr. D. Carlos

e só rei dos portuguezes. Visto

isto, vamos a saber: não será o

sr. D. Carlos. que é só rei dos

portuguezes. que não tem hymno,

que. não apanha bailes de hespa~

nholas em Lisboa, nâo será já

um rei mais deioocratiro que o

sr. Magalhães Lima? Como se

atrevcm os republicos a contes-

tar as festas que se vão fazer ao

rei monarchico. quando elles as

fazem muito mais ostentosas e

reinadias ao soberano Maga-

lhães l?

Falemos a sério. E' um récla-

me ridiculo o que se prepara ao

sr. D. Carlos. Se Coimbra, o Por-

to, Aveiro ou outra terra feste-

jasse a visita extraordinmia do

chefe do estado, coniprehendiw

se e admittin-se. Aproveitar-se,

porém, uma sahida de seis dias

de Lisboa para se fazer o que so-

projecta é o mesmo que a sr.“ D.

Maria Pia a aproveitar seis dias

de regencia para se dedica' :i vi-

sita e estudo dos estabelecimen-

tos publicos. lã' um reclame. que

nos aborreue como todos os ré-

clames. Está enganada a monar-

cliiu, se julga que pode viver

d'isso.

.U rei ainda não tem serviços

para l'eslas extram'dinz'n-ias. Se

voltasse d'nm local onde !asse

buscar glorias, Seriam admissi-

veis os festejos. Voltando d'uma

simples passeata, são ridículos.

Mais que triste desillnsão quan-

do nm homem, convencido e

aborrecido d'isso. se volta para o

campo opposto! Que triste desil-

lusãol O mesmo servilismo, a

mesma inconsciencia ou a mes-

ma especulação. O mesmo abati-

mento. a mesma decadencia, o

mesmo ridiculo.

Oque se está fazendo ao sr.

Magalhães Lima é outra prova

bem eloqnente da degenorescen-

cia d'esta raça. Que republica po-

dem produzir esses fraldiqueiros

das récitas de gala edos hymnos,

esses bisbcrrias sem senso com-

 

na. que eu tinha d'olla! estava, em

camisa, toda. núa e repassada. de

cólera. e de frio.

De manhã tive bastante vontade

de acceitar a licença que ella, me

tinha. dado e ficar deitada; não obs-

tante lembrei-me de que não falta-

va mais nada. Vosti-me depressa,

e fui a. primeira a. apparecer no

côro, onde u anpcriora. e a irmã

Thereza não appuu'eceram, o que

foi para. mim uma alegria: primei-

ro, porque me havia de custar a

enpporter u. presença d'esta irmã,

sem embaraço; segundo, porque

tendo obtido licença para. não ir

ao oliicio, tinha. sido apparente-

mente perdoado, o que só seria

com con rlições que me deviam tran-

quillisnr. °

Adiviuhei. Apenas o officio aca-

bou, a. superiora mandou-me pro-

curar. Fui vêl-a: estava, ainda na.
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mum nem dignidade_ esses cida-

dãos em que eu não vojo, por

qualquer lado que os encare, se-

não consciencia, habitos e feitio

de lacaios? Uma republiCa de. ..

de... do Viegas da dita, e está

dito tudo.

E para aquillo anda meia duzia

de lunaticos a trabalhar ha uns

poucos d'annos!

Mal empregado tempo e mal

empregado traballio.
1

4

i aqui ficamos hoje.

«OCW-_-

Sem dinheiro c sem credito

O Correio (lc Noite, jornal do

sr. José Luciano de Castro, com-

mentava. no seu numero de terça-

i'eira. um artigo do Financial News

em que se insinúa o recurso da

cedencia de algumas das nossas

colonias. dado o caso de que o

thesonro portuguez não permitta

fazer uma hOa proposta aos nos-

sos credores estrangeiros.

A folha do sr. José Luciano ad-

dnz. porém, referencias que pela

sua insuspeição merecem regis-

tro. A situaçao desgraçadissima

das finanças portngnezns foi crea-

da pelo desbarato e o esbanja-

mento de todos os ministerios,

de alguns dos quaes o sr. ania-

no rle Castro fez parte Como !Ill-

Iiistro e presidente do congellio.

S. ex.“ nào pode, pois. exnnir-se

a uma parcella das responsabili-

dades que peSam sobre a inonar~

Chin reprPSentativa.

U sr. Dias Ferreira, chamado

ao poder em circumstnncias ex-

ceprinnaes, se nào puttth vencer

as difilcuhlndcs do thesouro, por-

quanto elias se aggravarnm. ainda

mais uma Vez veio accentnar que

:i nossa reliabilitaçào financeira

é inexaquivel dentro da monar-

Chin.

Isto está dito e. rmlito por lo-

dos os publiristiis de :nictnridu-

de. e é tambem nrlmittido pelo

Consenso de todos os partidos po-

liticos de Portugal, embora os

monarchicos nào o assoalhem pn-

blicamente. E isto posto. vamos

registrar os commentarios feitos

pelo Correio da Noite ácerca do

artigo da folha ingleza:

“Aquella conceituada f'olha finan-

ceira ingleza snppõa que a nossa

situação deve ter melhorado, e com

ei'feito assim se deve suppôr em

vista da imposição de sacriñcioa e

das leis chamadas de salvação.

Éomtmlo não é assim. Está-se rnni-

to peor, e para. demonstração ahi

está. a conta do thesouro. O nosso

de/icit é muito maior depois d'es-

como. e tinha. c parecer abatido;

disse-me:

-Tenho sof'f'rido; não dormi na-

da; Santa Thereza. é uma. doida; se

lhe torna. a. succeder outra, fecho-a.

-Ahi querida. madre, nunca a

fecho.

_Isso depende da sua. conducta:

ella prometteu-me que havia. de se

portar melhor, e conto com isso. E

a menina, querida. Suzanne, cómo

passou?

-Bem, caro madre.

-Socegou um pouco?

_Muito pouco.

-Disseram-ine que esteve no

côro; porque não ficou na cama?

_Ficava aborrecido.; e depois

pensei que era. melhor. . .

-Nào, não havia inconveniente

nenhum em o fazer. Sinto-me com

alguma. vontade de adormecer;

aconselho-a a. que vá fazer o mos-

 

ses sacrifícios e d'essas leis do sal-

vação do que era. antes, e ae nos-.

nas finanças estão muito mais em-

barnçadas depois dos dez mezes do

governo do sr. JOsé Dias do que

estavam antes da sua. vinda mea-

sianica. Quem olhar bom para. es-

sas contei¡ do thesouro verá. que o

nuno corrente é o de maior deñcü

que tem havido, e que ainda não

houve gerencia que mais cara ti_

vosso ñcado ao pair. do que a. do

sr. José Dias, o qual tem tido a.

habilidade de tornar peor'tndo em

que tem mechido. Aasignula-se o

seu consulado funesto pela. dimi-

nuição das receitas, pelo nugmento

das (lespezas, pela. deserganisaçâo

dos serviços e pelas desordens na

administração publica. Além d'iaso

tudo o mais van de mal para peor.

As maiores difñculdades. que se

oppunhem ás administrações, estão

consideraVelmente augmentedu e

terrivelmente aggravadas. O orça-

mento está mais desequilíbrmlo, a.

divida “acrescida, a situação da

Companhia Real insis aggravada,

a. questão das obras do porto de

Lisboa mais complicada, a. emissão

do Banco no fim, e as relações do

governo com os credores externo¡

estao como diz o 1"inaizciali\'eius.,,

Note-se que isto é referido por

um cooperation' na obra das nos-

sas desditas o, portanto, insus-

peito para o caso.

Tudo vae de mal para peor.

lí k

NOTIClARIO

Regresso

As meninas do asvlo José Es-

tevão regressaram hontem de Ver-

demilho. onde se achavam a ares,

ao asvlo_ cujo edificio se acha

agora em melhores condições hy-

gienicas.

--__+_--

Porcos gordos

Fo¡ extratn'dinaria a nfflucncia

de porcos cevados. :i feira da

Vist'Alegi-r. e :ipezar do grande

numero de compradoresque tmn-

ben¡ conwrren, retiraram. por

vender, muitas dezenas de ceva-

dos.

As transacções foram impor-

tzintissinias.

No geral, os porcos tiveram pre-

ço razoavel, devendo regular a

média das vendas, por 34800 réis

cada '15 kilos.
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Ante-homem, na feira de Santo

Amaro, abundon tambem o gado

suinogordo. Por informações que

mo, no caso de não querer acceitnr

um logar no meu lado.

_Querida madre, son-lhe inñni-

tamento obrigada; estou acostuma-

da a dormir só e não posso dormir

de companhia.

_Então vá descançar um pouco.

En nâo vou jantar ao rei'eitorio;

jantarei aqui: talvez que já. hoje

me nâo levante. Logo a. menina.

virá. para aqui e mais algumas 0n~

tras que já. avisei.

_A Santa. Thereza. entre. n'esse

numero?

-Não, nâo entra.

_Não me import-o que ella. não

venha..

-Pcrquê?

_Não sei: parece-me que não

hei de gostar de a. encontrar.

(Gamma.)

1  

 



hi d'alli temos, os preços estiveram Netto, negociante d'esta cidade,

'l'mix'os em relação :ins da feira da conto e tantos mil réis,

r- Vist'Alegre. retirando tambem ai- Parece que rgualmente tenta'

j; gum gado por renda-r. l':t|ll runhar nm poi-ro, mas este a ..sua situação.
Z'. -_-+--_. tendo sido descoberto dentro do

Emigração um barco, voltou para o seu dono,

Partiram hontem para Lislmn_ ,l'f _necessario dizer quo fora

15:; com destino ao Brazil, ns duas ll_ “ill“ um" “gl"Íl'Wlü “JVC” de P”“ _ _ l _:I' rampas ,pasta (“mim mm W". licia quenadavmnemdescobriu. ;ruin littençn para o .na 1 deste

'[I: motivos do ultimo momento nào '+_ã

haviam podido embarcar na pe- EMM"“ dc E“KÍWÍW¡
:1, nultima semana.. ç . . Dove começar por estes dias ih¡

As duas familias san constitui- a [nuvem (in ..men-n ,1p ¡.;ggnemh P v' ›

.Í. dit-*i Dm' Ó"? Pessoas. Para »SSH lim, I'ni já dada ordenl i 7 H ›_
_il l No WWW"” m“l d”“ 9mm"“ para ser desoccupmln a margem NH"“

i .ar outra fai'nilia de Aveiro, curn- ,mi di, mamm ..High-n. n“ um¡

i l posta de tres pessoas. devem ser depositadas as lamas.

" __+' '*~ Estes trabalhos, que vão ser

«'I Ainda au'agema "08 anal" feitos pela repartição hydraulinn.
r Chill“" em "ar“ foram rr'queridos pelo junta de

l 1 Todo Paris está ainda soh a parochiad'aquella freguezia. _PIN mm I _
' commncão originada pelo ultimo se . n Jos.

e llOl't'ÍVHl nttentado dos anarchis- A pesca em Setubal

tas em Paris. fem sido abundante a pesca (“a g d
i _› AEW“ “Cab“ dj¡ BF“" PVPSO “L" da sardinha, em Setubal. '
r , *Paris um allemao chamado \_ii- Nos mercados da cidade, no
i ator Barbe. natural do Leipzig. por¡qu damn“” de 31 de de-

5:' P“" se S“PPÔl' 9”" Q“” (We'll PS' zenibro a '12 do corrente. a sar-
"i'i um"“ 'ms “Scrllllm'lls d" com' «linha vendida em lata l'oi a se- UN r, .,mwsm*
'i panhia das Minas de (Iarmauic, &muita; 179 barcas da costa no l " m
A, examinando o sitio em que podia rui“.- .ie «12369053200 réis_

,z .Ser cuilocada a bomba cxplosm . e A canastra tem regulado em
_.; Todas as testemunhas declara- mel“a ¡,,,¡.15500,.é¡s_

1;? Turn, porém, que não conheciam _____._____

.Ji o allemão A e_ que não se parecia process” ,soundamsa

I com -o indivnluo sobre o quad rc- , , _ _

A 'CillleHl suspeitas vehe'nentes de Pam“ “nl'zwnlm ver'JFMÚI'"" se"“
' ser o auctor do alter-nach). Sucao É": “l” ,de hm““ 0 lim' l
1 _i Apesar d'isso, o allei-não conti- (3.8350 'ih/enl'ado mn”“ U dr' 'It's' “a '
ii nnou detido. por se lhe terem en- n"“ M“.msl de ,N'Ímes' .Íne'l'ço

' contrario varias reCeitas para l'a- a” "'ÍSQUÍÚ "e b' bem'suaoa d a'
;',_.v bricar explosivos. um““ ("adde-

Segnndo um correspondente,

»os socialistas estao «irritmiissinios

«contra os amaral-listas e estão re-

solvidos a ernlsal-on 'de todas

l :as suas reuniões. l

" Muitas :pessoas teem recebido

cartas nnoirvmas, algumas das

nunes contraem terríveis ameaças.

.Como se estas cartas nào bastos-ia

-~' sem para sohrcsaltar o espirito

publico, o advogado de Thivzic'linl

declarou que., poucos dias antes

-da ser amihotinudo, o :feroz dv-

, namitista lhe dissera:

_'k'¡ -Si)oeglle; serei vingado com_

_' adynainitc; ainda'v'hãp de saltar

' , _pelos ares muitas casas de bur-

*.. games. Não saltarâo immodiata-

mente. 'mas que esperem que on-

tre o inverno, com explosões suc-

i_ cessi 'as 't'ar-me-hào funeraes es-

" pleudidos.

'L .Entretanto o .governo fraocez

«está resolvido a empregar todo o

l'.= rigor -com os dynamitistas.
. ____.___

' " 0 mar em Espinho

u , . ' O mar volta a fazer grandes es-

t *traçms na povoação de Espinho.

Agora é a parte sul da praia a iu-

vadida e, talvez, com mais perigo

,para :i parte moderna das cons-

 

i trucções, do que foi a invasão

::E _pelo norte.
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li Um ::marcam

'i Na Covilhã morreu ha dias um

.carpinteiro, :no espolio do qual

foram encontradas 525 libras em

.hello 'metal roluzente, amarello.

Viveu sempre em niisoraveis at-

tribulações, o pobre avarento. Em

i manpensaçào dispoz quasi todo o

:i metal para IniSsas.

o' Quer pôr a alma em doscanço

' :no outro mundo, já que n'este 0

corpo foi um martyrde trabalho

›e privações.

Bonito ideal.

› à**

.obra de ;alunos

Os gatunos penetraram, -no ul-

timo sabhndo, na capella da se-

i . nhorn da Saude, da Costa Nova.

. ,Depois de t'arejarem ,por 'todos os

l ' l cantos, descobriram o levaram

'uma toalha, e .um calix, suppon-

t. ' do-o deprata, mas que é de cas-

iquin'hallyesta vez ficaram logra-

dos.

Provavelmente os mesmos ga-

“tunos ;foram em exonrsão até à

,Barra All¡ só poderam roubar o

t Calção, entrando-lhe na tosca co-

nta-.cida pelo nome do proprietn.

n d'in. .-\rrombaram -uma jauella, o

penetrando na casa, só poder-mn

Ea'oubar _tuna pouca de .roupa.

8

Na feira da .Vist'Alegre tam'bom

tínrturaiu do bolso ao sr. .Luiz da

  

Ha alguns annos foi seduzida

pelo dr. Novaes n sr." D. Luiza

Alcover, senhora de 2:1: anuos de

editor'.

Durante tres annos viveram jun-

lhos, Urania, de 2 aniios, e Hen-

rique, dc o mezes.

..Us pedidos que D. Luiza de

Alcover dirigia ao doutor, oxhor-

.tando-o a que .cumprisse as suas

promessas de casamento, reco-

-biam apenas como resposta :uma

negativa, chegando inesmo a acon-

selhal-a a .que se retirasse. caso

não quizeSse viver com elle «por

:amena fôrma.

Estas scenas davam logar a

que D. Luiza exprobi'aSSe o indi-

guo prorediuwnto do sm¡ aman-

te e d'alii resultam sempre ca-

lorosa troca de palavras de parte

a parte.

Sentindo-se fatigado d'aquella

situação, que considerava intole-

rawl, procurava o dr. Novaes

meio de sahir da difficuldade, até

que lhe. occorreu um, verdadei-

ramente infame.

t) dr. Novaes. .que é, como dis-

semos, medico do hospital de

Sebastião,1convidou l). Luiza, em

principios do mez passado para

irem juntos ao hospital, omle de-

sejava que ella fosse examinada

por um collega seu, o sr. dr. Lou-

rcnço.

Atmedenrlo ao convite, consen-

-tiu D. :Luiza em acompanhar o

dr. Novaes ao hospital, nude ape›

nas entrou foi agarrada por dois

empregados, quo à forca a reco-

lheram á enfermaria visto ella

achar-sc doida, segundo dizia o

dr. Novaes.

Indignado com esta violencia,

que apenas estavahahiluada a lér

nos romances francezes. cheios

de emboscadase detraicões, sem-

pre vendida com a attitude do

amante, protestou energicamente

contra semelhante violencia, mas

baldados ”foram os seus protes-

tos, ,porque toi obrigada a daren-

trada na enfermaria. :Passados al-

guns días e depois de muitasins-

tancias conseguiu a pobre senho-

ra faltar ao seu seductor, e então

de joelhos lhe pediu que a reti-

'asse do'hospital, visto que elle

bem sabia que ella não era doida.

O dr. No 'aes foiinllexivol e -só

depois de muito rogado permit-

tiu que ella'fosse no dia dos nn-

nos do seu filhito mais velho,

que estava proximo, passar o dia

a casa, sob a condição, porém,

de~vdltar no dia seguinte.

Assim foi e D. Luiza ;paciente

mente voltou .ao .hospital »no.dia

immediato, depois de ter .beijado

oñseu ,pobre iilho_

tos, tendo d'essa união dois l"

l

..são do dito diploma.,

O ¡'(ll'U DE .l uma)

 

Quando, porém, se riu

Ú v

Lemhron-Se então de. usando

du mesmo pretexto, ilhulir o seu

,amanha fugindo do hospital.

A muito rasto tambem Couro»

inez ir visitar seus lilhos, o ao

«hogar a casa declarou terminan-

temente que não voltaria ao lms-

retiron-se de casa

quatro dias, mandando buscar al-

guns moveis e livros.

Ultimamente vendo que o (lr.[

, Novaes nim npparecia. lembrou-se

D. Luiza de ir procural-o e pedir-

the para que lhe entregasse os

Não leve, poréir., tempo de rea-

lisar isto, pul'quu o dr. l'oi, no

o mrrenle. pelas '7 horas

da noite.. “lion trem, buscal-a

acompanhado por dnls enfermei-

ros, que a força a Fizeram entrar

para o trem, apelar dos Seus ges-

Felizmente, porém, uns visi-

nhos nssislirni'n n esta sro-.na re-

voltnnte e indignados obstaram a

que o dr. Novaes conseguisse rea-

Iisar os seus desvios.

Aos gritos e apitos acudiu a

poliria, que premier¡ o dr. No-

vaes, remettendo-o para 0 tribu-

0 processo foi innnediatamen-

to instaurado, procurando o dr.

Novaes convencer a policia de

que l). Luiza

doida.

Parece, porém, que não se pro-

vnrá isto, poripJe medicos alieois-

tas que a teem exmninmlo doc-la-

rani que a pobre senhora dispõe

das suas faculdm'les nientaes.

Para tornar mais revoltanle, se

é possirel, o procedimento do dr.

Novaes, a policia encontrou eu¡

casa de D. Luiza um pequeno

frasco com o rotulu «G-ottas amar-

gasn, contendo um liquido qual-

quer, que o dr. Novaes déia a

sua amante para evitar que ella

tivesse ;mais .filhos.

-~_~_-.--____.

Theatro

A troupe dramatica avuirense

vao pôr mn ensaios o conhecido

drama Gli-igi. que foi uma das

mais felizes creaçñes de Francis-

co Gomes de Ainorim,já falte»

cido.

O (íhigi é qnasi desconhecido

das plateias de Aveiro, c todavia

foi um dos dramas que fez suc-

cesso nos principaes theutros do

paiz.

A troape conta represental-o

um meiados do proximo me?, de

dezembro.

7%_

¡Destacamentos

ll'larchon no domingo de ma-

nha para Coimbra uma força de

Cavallaria 10, que foi render o

destacamento que alii so achava

e que regressou bontem de tarde

ao quartel.

é effectivamente

- __^_+-__-_

Nova luz para uso de

guerra

'Um official do artilharia do

exercito italiano inventou uma

nova luz destinada a illnnunar o

.campo inimigo, @cuja intensida-

de é equivalente á de :[00:000

velias.

A materia que a produz é alo-

jada d'entro de um prujectil. _o

qual, rebentando no campo Ini-

migo, depois de tocar em qual-

quer corpo, o illuminará até gran-

de distancia.

v*-

l'ormgal e "espanha

Os srs. Dias Ferreira e bispo

de'Betlisaidu ,visitaram no dia '12

o sr. Canovas. e .no dia 13 foram

almoçar a casa dielle. Occupa-

ram-se «do .tratado de com marcio

entre Portugal e a llespanha,.o

qual se diz estar ultimado san-s»

factoriamenta ,para os interesses

dOs dois ipa'izes. _

0 duque de Tet-tma,+ministco

dos estrangeiros, :esteve itodo .o

dia na secretaria,l .attrtlmindo-se_

a sua perinanencia ;al'liáemictu-s

Em vista d'esta resolução o dr.

put'

0 sr, conselheiro Salles Len-

castre, chefe das allandngns em

l Portugal, negrmiador do tratado,

chegou a Madrid.

'.l'em-se espalhado o boato de

quo se trata tambem de um tra-

¡Ianlo de alliança entre llespanha

 

H Portugal. mas nos centros mi-

nisteriaes esses boatos sàu

dondamente desmentizlos.

---.-~_--

¡Renatinha-.zi
I Dizem do, Lisboa que a policia

 

conserva preso no governo civil,

ha mais d'un¡ nmz, Manuel d'Oli-

voira Bastos, natural do logar de

lllatarluçns, do concplho de Avei-

ro. sem (pic até agora as nnctori-

l

'dades lllc hajam dado destino.

l W_
l

Em Castello Branco ('.Oll'lPÇOtl a

colheita da azeitona, que este an.

nn é aluuidantissima n'este dis-

tricto. Se a funda l'ór correspon-

dente a quantidade de tructo, se-

rá um Inagnilico anno de azeite,

Por emgnanto, o azeite ('.Illlselu

va o sen prog-.o elevado, 25300 réis

o alqueire do '1*3 litros, mas é de

crer que brevemente desça. at-

tenta a grande abumlancia que

se espera.

«Na Covilhã promette ser grau-

de este anno a colheita do azeite.

As oliveiras apresentam uni as-

pecto digno de notar-se, e, a não

sol' que as geadas ou algum ue-

rào as prejudiipie, (leve realisar-

se o que todos prevêem.

H azciite esta actualmente por

350% réis o alqueire. 1:2 litros,

::migra medida, mas logo que prin-

('lpiP. a apanha da azeitona deve-

ra baixar a 26000 réis pouco mais

ou menos.

João Chagas

Noticias futebít'las de Loanda

dizem que João Chagas snauin

d'alli para Mossamcdes em '16 do

mez passado.

_W

!lorena violenta

Dizem-nos que ante-hontem de

tarde foi violentamente agaredido,

não havendo. ¡'mrém, resultados

graves, nm conhecido .daiuly do

spo-rt indígena, que é muito dado

a'l ilVHllHll'tlS illllOI'USHS.

A aggressàn teve loga r ahi para

.os lados de Aradi, e o Lovelare

ao fui-!ir deixmi no campo o cha-

póo. tendo de mandar um proprio

brisrm' outro a CEtht,(\ íini de po-l

ilct' regressar, sem nota e :e

I

reparos.

 

---o--_-.-_

A Pam

No mez de abril Adelina Patti

dera partir para Chicago; foi con-

tratada para cantar alli durante o

tempo da exposição. “acelwrá

por isso a bagatella de uns '200

contos. Ultiiniunente foi cantar a

Londres no Aber Hall e por essa

noite ganhou apenas &GOOÕOUU

reis.

A grande cantora projecta ir

brevemente a Paris com o lim

de conhecer as estrellas de mais

nomeada nos cafés concertos. taes

como n (lolue, Gnalbert e Mimi

Egotit.

A sua residencia actual em

Craig-y-Nos é realmente senho-

rial. Proximo do pahicio existe o

theatro da diva. U numero de

convidados é sempre reduzido:

'10 a 20. figurando n'esse numero

os mais notaveis personagens do

high-life londrino, taes como o

principe e a princeza do Batten-

gen-g. As suas carruagens vão re-

ceber os convidados à estação do

caminho de farm e conduzem-

n'os para a habitação de Patti,

onde hit-,1:0 criados .que ficam des-

de logo á disposição dos hospe-

des. A diva faz as honras da casi

e depois do jantar e da palestra

passa-se para o theatro. Levanta-

se o panno e, com grande assom-

bro dos espectadores. apparecem

a representar com a Patti muitos

dos criados que pouco antes os

tinham servido.

,Em -Craig-y-Nos o pessoal eres-

celhldo .com todo o cuidado, por-

oue item de desempenhar o clu-

plo :serviço -de casa e do theatro.

,Uns ;fazem parte dos córos e on-

tiros .representam com exito pa-

_ipeiside importancia. O director

tanendos pelo sr. Marques Villar_

dos Slicccssos, levavam violões,

WMM

nova-

mente enrerrada na vida-'rniarim o

animo faltou-lhe e mediu melhor

da orchestra rxer'ce as mesmas

funcçoes na sccna, as ordens de

Nicolini. Adelina tem nina satis-

fação enorme em apparecernm

seu theatrinho, desempenhando

\':n'íos papuis, para comprovar a

flexibilidade do son talento.

l'Jraig-y-Nos o rmíleado por mon-

tanhas altíssimas e o palaciné

inglez por fora e por dentro. .-\lli

não se vê um unico movel fran-

cezdos que costumam :alorunr

us grandes palacios senhomavs

recordando :is epnchas de Luiz

XV e Luiz XVI. Ao lado ha 'jar-

dins enormes cheios de flores

preciosas e fructas raras. No par~

que ha grandes ribeiros e lagos,

onde Niculini e os seus hospcdcs

se entretéem na pesca.

___._.___-_

uccnas...

No domingo, á noite, uma dósa

de amigos do Manuel Firmino

foi manifestar-se ;i porta d'estn

cidadão. Us manifestantes. rapi-

niitarras, pandeiros, alguns l'o-

Quotes. etc.

Depois da serenata, hom'e vi-

' vorio. em que parece se excmlut

o sr. Marques dos Siiocàssosj A.

policia, que viu que a manifesta-

ção ia tomando proporções amor.

maes, fez prender o capataz, o

sr. Martpies dos .Successos, levan-

do-o para a esquadra. Ahi, pn-

réni. viu-se que o sr. Marques

dos Successos nào estara nas ine-

lhoer disposições de espirito, o

alguem explicou o phonumcm.

U sr. Marques dos Successor foi

solto d'ahi :1 pouco.

Haviam transferido o dia de S.

Martinho, mas a policia é que não

deixou ultimar as festas.

Seja tudo pelas almas...

w__-

'Pan-:lda com graça

Uni rapaz que tinha comprado

um burro conduzia-o a sua aldeia,

quando l'oi surpreliemlido por

tuna furiosa tempestade.

O anima! estacon quando viu

o primeiro relampago. QUIZ o ra-

paz que elle andasse e esporeou-o.

Trabalho inutil! ' '

-Quo o diabo te leve, ladrão!

exclamou.

C ainda não linha acabado do

prontniciar estas palavras. quan-

do viu surgir. como que do cen-

tro da terra, um homem negro,

que disse:

_Que me queres“? Eu son 0

diabo.

O rapaz apeon-so logo do hur-

ro e. . . pernas para que te quero.

Illas qual não foi a sua surpre-

za ao Yet' qua o burro o St'glllit.

indo a *.avallo n'elle o proprio

ttenioiiio em pessoal

Sabidas as contas. o negro Bel-

zehulh era lll'lll Inais nem menos

«lo que um :arvoeiro que se re-

l'ugiara em uma gruta proximo

do sitio onde se veriticou a ap-

pariçào, e que quizera «liver tir-su

um pouco :í custa do pobre rnm~

punir),

-H

Notícias varias

Vire ser aberto concurso paro

provimento de 200 esrolas de ins.

tracção primaria que se acham

vagas no paiz.

-Durunte o mez de Setembro

foram mortas no estado da India

110 cobras, Sendo 10 riboras, 3i

de capello e 60 alcatifas. Formn_

tambem mortos 2 tigres bibiós._

-Aos habitantes da ilha do (Jor-

vo foi permittída a venda de re-

frescos e provisões aos navios

que alli tocam. Esta medida foi

bem recebida pelos habitantes

d'aquella ilha.

-Suicidou-se na Bahia, (ngO-

laudo-se, o barão de [tapoan,

Adriano Alves de Lima Gordilho,

lente da faculdade de medicina o

um dos clínicos de maior reputa-

 

.ção no Brazil.

-U celebre explorador norue-

guez, (lr. Nausem, vae emprelien-

der em breve uma viagem de ex-

ploração ao polo norte a bordo

d'um singular navio que mandou

construir e que tem exactamente

a figura de noz.

_Em Santhiago da Galliza está

sendo organisada uma tuna que
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-visitarú Lisboa 'no proximo *ur-

naval.

_Segundo noticias de S. Polaro-

'burgm orguniaam-se novos expe-
'- dicõEs de emigrudos jurlrus rus-

sos, com destino ao Rio :la Prata.

LlTTEllllTURll
_E_

NOTAS &OI/['18

   

Us tens olhos. meu avnor,

são entl'PllaW a larillmr,

e a sua. luz pour-rmuto.

meu peito faz palpitar.

A' tua. lmnca rito linda

é pura oomo o jasmim,

lêru potable do mil lmijos,

tem perolas de marfim.

0a nnueis do tao cabello

, _tão liudm a tão dourados,

tem rever-b'roa lucilnutm,

que cegzun os namorados.

Os teus seios palpimntos

têm da baunilha a frescura;

quem ma déra sonhar n'elles

longas¡ sonhos de ventura.

Os teus labiog tão mimosos

parecmn flizol' amôr;

quem meu th'n'u. goma' ¡fellos

dos teus belJON o sahôr.

En quizera entre os meus braços
o teu peito ao mau unir,

p'ra assim o meu coração

o teu palpitar sentir.

A dormecer n'um amplexo

 

as fillgll'lllR, coryuaa o. lm logo-bron-
vhilnç Porn ;w nom-'ns' lui!.0rn§ é'

um san'rilit'io i'vnunr-¡m' ;l &logon-

te [um, qui- põrm com luuta gru-

çn; mui o il|l“l'l-¡~~'Sl¡, pnln sua pit-'-

oiiwisaimu *4.1:th por:: um «wifi

muito animo dos caminhos !ln

mmln. 0 carbon/2: pelíasci, é Illlli
dhwua perl¡ low pl'otm'ltu'RS que

nl'io merocom a menor confiança:

cougostionn e pnrpureia o rostoe
nmntmn no pnsrnço uma lantnra

das mais poriuosns. llnsln que es-

su Iran<pnrmp1u vosso subitamen-
IP, porn quo su pntontvio :iPutra-

da ;'i anginn ou :'i constipação.

.'ào sm r-xponhrun á. humidade

o ueroon'o :is possuam que lpem

os' hronoliios muito sensíveis o
sào snjvilos :1 congestõos da mu-

nosn. Qunlquor d'ustas cousas (le-

riro do rhmunatismo: e assim co.

mo o outono faz renppareuer :is

muuil'oslnçôes ll)llSClllt)-Hl'll('lll:l-

res d'pste. do mpsmo modo des»-
pnrtu a aonsibilidade tlkupiellas.
(lbserramo isto mino¡polmeutu

nas creanças. (em _que o lympha-

lismo é nuas¡ sempre o reflexo

do um :u'lln'ilismo do raça. Qu-m-

to aos soiliii'nrnulos do i-:mul di-

gnslivo. (pm se notam n'est:: es:
lação. (iiuinnum (in oi'diuurio du

alteração do regime e de Sobre-

Porn-gm' muito o estomago. Ef-

l'm-tirnmante Il'r'sla quznlru seu-

   

tw-ae a necessidade do num ali-_

mentação mais abundante e mais'

O ?VIVO DE' A_ Y'IÇ'YRO

¡hygienicas. Não se imagina facil-

monlo n quanthlada do rlm'nios e

da doenças adquiridas todos o.:

IHVPI'HOH por um muleu'inwnto mal

dirigido: as \'rn'ligens. ;is doi'Ps

llP, cabaço, o: ataques de asihmn

'l n al-'izl'nvaiurmlo da:: aliam-copa

das vias respiratorias (lPVFlTl sor

. ntlriboidos quais¡ na ge-noralidado

aos apparelhos que produzem o

calor artificial.

Digamos algumas palavras ácar-

na da illuminncão para terminar

estas (musnlhos.

Ailopl.i-~se um syslelna do luz

fixa o ou» não cause a vista pola

l'm'Çu uxmssira. .-'i ilhuninnção us-

tvnrica intensiva devo SPI' posta

de parir', porqu deita fumo hy-

drouarhouico e empyraumatims

irritantns. so ha muitas vélus ao-

cems. Um bom naudieiro de azei-
le \'pgotal espalha pouco fumo;

mas é, preferível o de oleo mine-

ral reutiliuado, porque dá uma

luz branca o muito' nitida. Todo
o izauilieiro para trabalho. é Clu-

ro, dqu ter um quebra-luz opa-

co. HHjeitem-se, pois. upeznr da

lumitezrs. os do renda transpa-
mnins e do ('ÔI'PR vnriegzad:n.i_mip

só servmn pura Ínlignr os olhoq_

Attanrla-so mnlim aos proarm-

sos da luz electrir'a nos domici-

lios. A luz do guz é bastante hy-

gieuira pm'n ;i visto, usando-sr:
da um burocircular com uma boa

chaminé do vidro c'. regulador que
.oi icn' na: .a na x - r›--ll'Iii*iori(›iio bem. Davis 'nian top_

l .l v. .m \.7. (e, se ;na
(l nal'

estomago.

lentamente [nl oxigNuJia,l
::hugo-se do rigor appareutu do;

se em r'outn que :i vombnulào do

hydroganio 4_3;:1'l)nni.~'ai'l() rmpuar

muilo oxyginnio o lira em larga
Prm'e'eemrl'este abusogeralmen- 95""“ a” “l' "HSIW'HVCl “à 3"“5

te @SNPS embaraços gastricos, os- l›"'”l""e"l""leg “3”“.
desai'raujos intestinaes, os- As salas illnmimulns: a ¡zuz do-

man não fanatisada. Era instruído;

não irinvn US¡ oiminanmuvos da s!,

razão 9m fronte das¡ escuras o fra.-

gnis af'h'rmaqõea religiosas, quo os

¡herda-gos' prohilmm discutir ou dis-

outom metapliyricnmmzta, burnindo

a discusuão snímitiñca, que os des-

arma. por compiato.

Mas deixemos: estas coisas, que

em nada interessam o leitor e no-

nhuma relação têm com o meu

fim.

Onçàmoa o que alles dizem.

~Eulãio, dir, o nbbada (le que

falei por ultimo. foi preso esse teu

amigo que tanto nlogias.

- Como assimPI. . . Não creio. . .

Elle preso!

~-Olé se foi! E que motivo tão

indiguo o fez prandorl

_Não creio, já disse! E' impos-

sivel! Prouni. . . Elio que tantos¡ sar-

viços presla á. cansa religiosa ha.-

via de ser preso, demais a. mais

por um motivo iudigno, como di-

zen!

-- Iudignn, a bem digno para um

ndrogndo da moral, como lu lhe

(chamas e como elle se quer impiu-

gir am que o não conhecem.

-Não creiol. . .

_Não crênl.. Olha, sirvo-me

da, inn. phrase moral e applino-a

,uiio só n ti como a alln: Un quam

que Dona vnit osso. ita. r-al'.. Catia

um Ó como Dona o faz. A ti fez-te

tnimoso, teimoso (ea: a elle fel-o

l)'-lmiio, por bebado foi preso. Ora

ahi !em mn pmth palavras 0 mo-

tivo du sua prisão.

_Mas eu não creio que ella for

se preso 0 muito menos pOl' be-

bedol

_Já le dian que foi. Não quei-
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qui alieno periculo sanitl Ditoso o

que escarmanto na. cabeça. alheia!

-Sim, isso é verdade, mas cus..

tarme a crêr no que me dizes!

Tagarella.

PINTOR EM LOUÇ
PRECISA-SE d'um que tpnha

bastante pratica de fazer filetes.

Quem estiver nas condições qnpi-

ra dirigir-::o á Real Fabrica da

Louca da Sanavnru, rua da Prata

u.” lQS-Lisboa

VICTORIA PEREIRA '

VIAGENS PQRTUGUEZAS

?arrumo-E “um
EM A FHÍCA

Este livro formará. um volume

de perto de 300 paginas mu 8.'

grande o RM'E'L distribuido _brevm

monta aos ora. assignantn das

VIAGENS' PORTUGUEZAS por

(300 réis, franco do: porte e de no-

brnnçn da correio; o poslo ii venda

nas principaes livrarias.

!7m hello mappa :ln .Africa
(Drlenlal nr-mnpauhurá. esta in.

termaauto livro.

Recalwurso assignaturas na Em:

preza Editora do .HE 31:,EIO, run.
da. Barroca, JOD-Lisbon, para. ou›

do será. dirigida. toda. a corresp0ny

delicia.

     

Tenda ,ele lliSlIS
Vendem-so todas as casas per..

tencantas a Domingos João dos

Reis, assim .como se dão a. remix.-

 

de mil beijos mntinmio,

e passar assim a vida.
I A

n um doce sonho dourado.

ses ostadoa bilioaos que so rari-
iicavn cliurinnwnle uu burguezin.

São os incmivmiiontes do sou cul-

vem ser arojadas a unindo. Nos   rm¡ (lefpndar rom a tua teimmaia. sões a. todos as individuos que !'39
quartos do dormir não uouwín¡ WWW““ 0-““ 95311.11“” n"” N'Pe'
i-i'nbi'Pgm' Fate .watemu de illumi- Wi“ (mm mma¡ img“” 9 mm 010'

 

Aveiro. 28-11-92.

Fernando dc Soma,
~..._W_

   

HYGIENE D OUTONÚ

Novembro exm'ce no homem

quasi a lllFann influencia que nu

natureza. No outono dão-se em

nos. até certo ponto. os mesmos

symptomus que se dão nos vege-

tasas.

Devemos desconfiar principal-

mento dos prin'miros frios. A cons-

tipação espreita-nos: se as m0-
dernas doutrinas parasitarins vie-

rem u desmbrir o microbio d'es-
ta doença (dera tel-o, pois não

 

lo pola bon mean o o reverso ilu

medalha gnslronrnniua.0s alimen-

tos do luxo abundam n'estn qua-

dra do anuo em que rocoumçnm

Os jantares de (esta. E' tambem

a orcnsiào em que o hygienista
deve fuzo ' ouvir a sua voz dades--

mancha-prazeres, que lembra ao

gulosa que todo o manjar exqui-

sito conduz à botica.

Agora tambem que começamos

a recem' dos frios do inverno_ zm'-

remos para longe esses engenhos

nmtallicos, os fogões moveis. que

violam e seccam a ¡ilanSpllPl'íh

Lombi'umo-uos de que o calor ir-

rznlianle de uma chaminé com,

boa tiragem, é o modo (lo aqua-

cimequ mais sadio e hygienico.

unção, l*'«-.lizmenlr-. como a chum-

mzi !iu um bico da gnz Cousonm

muito oxignnio. dá. muito mais

valor, o quo torna facil a ventila-

cão com um simples apparelho

de ur frio, diminuuulo assim os

inconvenientes il'vsle processo da

illuminaçào.

(Dil. Ilan. Pop. da Cnnhcc. Uteis.)
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.Tá tinha. acabado a. ceia. Os dois

nbbadas. vermelhos cmno pimen-

tõus maduros, rmosta-vum ou¡ duas

cadeirna :le braços aa suas carnes

avinhadas e adiposaa. Sa, porém,ha mal que escape a esta regra),

não sem¡ de certo senão em nina

corrente de ar. na subita incon-

sislnnoia dos ventos. na chuva

torrmmial que ropasaou a roupa
iusuflioieuto que nos cobria.

Muito @XFI'CÍUÍO ao ar lirree

bons fatos da là são os melhores
meios do reagir contra o baixu- l
mento lhermico, os processos
louis convmueutes para manter a
actividade das funnçõns da pelle,
.que tende a conlraliir-sa ao ap-
proxiinar-se o inverno. Coin bom
vestuario o calçado forte podem
desatinrso as inortiferas intem-
peries du ostação oulonul.

0 pesmço deve andar sempre

'deSafogadm sob pena de provocar

_ FOLHETI

EUGÉNE DE MIREÍIOURT

i1 uniu Bill
Traducção de VIEIRA DA CUNHA

Depois da chaminé (o mais :io

alcance de todos as bolsas) ha o

fogão de alvenaria. bem ('I'IHSll'lll-

do, rei'estido do llZLlleO. Não mo-

Iar;ào que uma boa chaminé', 9m

cou'¡pmmnção porém nào deixa

escapar o acido carbonico asphy-

Xiaule nem o oxydo do curbonio
que mata; nào emge ouilim as in-

ñnitas precauções de qua neona-

situ. .. siniplesuwnte por mio ser

assassino, o togào metallica mais

usual.

Depois: é facil temperar-se o

calorifero do modo que o calor

do quarto não execrla 15 :1 '18
graus, média prescriplzi pelas leis

  

    

  

 

    

  
    

_Tem razão; vingança! excla-

mou Conrado saltando

do leito.

_Muito bom, disse oeondc. é

   

te e escuta-ma.

O maucebo vestiu-se n'um mo-

mento.

“Agora. estás forte; o mou re-

medio não falha. Ora nós resolve-

mos deixar
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Penltcnlc e coníessor

no Pata noite.

Um calaf'rio percorreu todas as
veias do Conrado.

--Esta noite, balbuciou elle-

e como, o por que meio?

›~ Com o forro, ou com o ;vena-

no; pouco nos importa.

_Mas isso é horrivell

-Não, ó justo.

_AM o tenho eu o direito de

me vingur?

_Julgo ,que não poderás duvi-
dnr (Piano.

-Juro-lhe que Bienzi ignoram”,

~--Poisi o filho de Montréal, do
Montréal assassinado por Rionzí,
1m. de morror sem vingança?
_Mon pael.. . Horror! ví ro-

lar-lhe n. cabeça no cadafalao.
_Ao evocar osso, funeer ima-

gem, disse Colonna., não to naque-
ças de que f'oi Rianzi quem dictou
a sentença. de Montréal. O sangue]
pode gangue.

(lilica a atmoaplwra l'BSpil'¡l\'Rl;;

eriilmtemenla tem menor vonli-l

alles Gl'nlll "HI“. e H nmsluil.coi›m

no quo moura. ao volume e quali-

dados CHI'HQBS, eram &lili-rentes no

modo da pensar o de lratar anamn-

ptos religiosos. Não eram uma corn-

pletn. amiihese, pois que havia.

pontos em que orum acordos.

Um linha no eaiiirito arraigadas

todas au superstições e iinbeciliilu-

dos de que o christiauiamo é pro-

digo-como todas na religiões_

superstiirõon filhas das trovas da

ignorancia e que ainda em mais,

deusas trévas envolvam o espirito.

l

l

Jgios lmlôi'os a ignorancia dos nos-

sos collegas!

_0111, pois sim. Mas eu não cmi!)

que elle sem. tão ereI-Iilmior como

tu rlizen, nom tão lmhmlo quo por

isso o prondnaaom. porque bem sm-

hns que nou omuiu omuihus cau-

grulmt, isto é, que nexu Ludo tica

bem a todos!

~Enlão por non omnia muuibua

cougruuur. NEgUÊ-HQ qui) elle não

posso ser um xl'esrms não meuuio~

nndoa n'essn maxima! . .. Ora. . .

saber: que main? ainda, ourra. voz

tio repito: lit qumnqua Dona vull.

esa?, ita. eat. Deus foz-la teimoso)

'o imiiocil, imbocil o teimoso és.

Deus Fel-o babado n impostor, im-

poslor e bebado é. Não volte.- a.

responderá-mo com a tuo. teiinnaia!

_.Poia aim, mas siempre ha. Lie

ser meuoa do quo tu (lixos.

-Meuoal Mais, mais! Não foi só

por bebado, foi por dar vivas co-

mo qualquer guiar-n! Foi preso com

um tal trampolineiro, bebado de

igual calibre!

_Mas isso ó innuiiito!

_Ff necessario!

--Como necessario! Que necessi-

dado havia de o prender?

~A necessidade do cumprimen-

to flat lei, quando outro motivo não
ra ignorante e por cenas-guinho ¡WHWMG!

convicto, porque, ,como diz Dur-

win, n. ignorancia, muito mais do

que o sabor, produz a convicção.

O outro aro uma. alma. crente

      

  

-Que Montréal fôsse leu pao,

para. fóra seja, interrompeu Colonna; mas fa-, .
ra. isso com que o crime seja me-

nos abominavel? Como! Pois hn.assim que eu te desejo vêr. Veste- um pleben afortunado que se lem-

brada combinar no seu estreito

cerebro não sei que system». de

governo, cuja applicação não está

fuita. e cujo marito pur isso mesmo ›

não pode serjulgndo; e porque osso
a teu cargo o cuidado noulimlOr absurdo concebe utopias,

da. vingança. Deves matar _o tribu- ha de cousentir-sa que se levanto

o patibulo e que a Italia alli vá.

derranmr o mais puro, o melhor do

seu sangue?. . . E os filhos das vi-

ctimas ouaarâo ainda pôr em duvi-

da. o seu direito á. vingança?

-v Conde, o tribuna não é o ho-

mem que o sonhm' pensa.

»~Conrndo de Montréal, sabes o

que é tor honra?

_Man_ bnlbuciou o desventura-

do com profundo deseSporo, Rion-
zi ama-:nen . .

_Doidos uhorrecel-o. *

.-v-AIMD sua filha,

_Como cumprimento da lei?!

-Siuu collega, o sabes quo mais¡

ainda? E' um:: licção onde muitos

hão de aprender! Feliciter snpit

   

Colouna approximou-se henta-

_meure e disse-lhe quasi no rosto;

-A filha do carrasco de teu pas.

_Cale-se! cale-se! ambos ellos

taem velado junto (lo meu leilao de

(lôr.

-A lim de te fazerem cobarde

e perjuro.

-Ohl que martyriol.. . Basta

não quero ouvil-o mais.

_Has do ouvir-me até ao ñm;

saiam-ás o que o futuro to reserva,

se fôres surdo à minha -.voz. Va-

mos, abro os .olhos, tres vezes ce-

gos, e contempla. de antarmão as

paginas da. historia. POI-ventura

consentirás quo Os seculos futuras¡

ahi passam lêr isto!

“U filho de Montréal não _vingou

a. morte da seu pae; continuou sen-

do amigo do assassino, do quam

em o complica.”

-O complica! repetiu Conrado

com espanto.

-Sinu o complica; eis pelo me-

nos o que dirá. a. historia(

 

  

    
  

  

  

 

  

   

  
  

   

   

  

tiverem 20 nunca Occupaudo as di!

tas casas, sem augmeuto do aluguer

e podendo ramir om qualquer tem-

po os refaridos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que faltar para. com-

pletar os ditou 20 aunos a recebeu-

do o juro (le 6 por c_eul0 dlessu.

quantia.

Todos os esclarecimeutoa podem

- sex-dado:: pelo nau procurador Joni:

quim Maria dos Reis Santo Thyrso,

corram lillllltlhlllll
Recommendàmon o Vinho Nu-

tritivo do Carne o a. Farinha Paie

toi-al Forrugiuosa, da Phurumoiu

  

,Franco 8;. Filhos, por se acharem

-loqnlmpulo nuclorismlqm.

HIM AS iiilwils NOITES

ll0 “VEM”

Nora renwana do carlos _tio jogar

.o voltarem, whist, etc. '

Cartas: infantis.

Cartas puro. 0 jogo do Biuff.

)arl.as heapanhohis.

Vanda Arthur Paes, largo do

Espirito Souto, ao Chafariz.

z¡ i Na admi»
v

iliSlJ'llÇãl)

do POW) DE AVEIRO

contratam se a n u u n.-

ciosa, aos mezes e no

nuno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Simlo

Aveiro,

m

_Nam não, júmais! é impossivel.

-O que hu de mais vergonhoso

para. ti, accreseenton Colonna em

voz sombria, é que a historia não

mentira.

_Quo quer dizer?

-Quero dizer que só o facto da.

tua presonça' n'este logar, sem fe-

rires o assassino, constitua um acto

de cumplicídnda. Sa não appro-

vasto o Msnssiuo, pelo monon par-

dôa-l'o. Onda está a diffemuça?

_Mas repito, isso é horrivel! .o

senhor não tem nenhuma. compai-

xão, . .

-Pm-a, quo hei-de tar .compaie

xão d'um cobarde?

_Aid _é demais! gritou Conrado

fora de si; ha de .dar-me a razão

d'esne insulto.

-Da molhor vontade, respon-

deu friamente o nobre barão, (lo-_-

pois que me provm'es que rien::

honra. l
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lia'aa ?iatritira de Carne

Privilegiado,
auctorisado pelo

governo e approvailo pela junta.

consultivo. de saude publicar de

Portugal e pela inspectoria geral

de iiygieuo da. côrto do Rio (le

Janeiro-Prem
iado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa o Univeer do

Pariz.

É o melhor [unico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo_ l'ortiiicuute

e reconstituinte
. Sol) a sua influen-

cia desenvolve-se
rapidmnente

o uppe-

tite, enriquece-se
o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltmn as l'or-

ças.

Elnprega-se
com o mais feliz exito

nos estomugos ainda os mais doheim

para combater as digestoes tardias e ln-

horiosaq, a. «lispcpsizu cartlialgia,
gas-

trorlynia., gastrulgia. anemia ou inucção

dos org-'tom rachitismo, consumpção
de

carnes, ;liberações escrophuloea
s, e em

geral na convaleácenç
a de todos as

doenças aonde é preciso levantar as l'or-

ças.

Toma-so tres vezes no dia, no acto

de carla comida, ou om caldo quando o

doente não se poisa alimentar.

Para as'. creatmas ou pessoas muito

deheis, uma colher das de sopa do ca-

da voz; e para os adultos, (luas ou tres

colhem: tambem do cada vez.

Esta dose, com (ummquer holaohi-

nhas, é um excellente uluuchn para as

«poisoae fraca: ou uouvalosoeutes;
¡.u'e-

pura o estomago para ammitur hein a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao “casta. para

facilitar completmnente :i digestão.

Mais de com medicos alle-;lulu :1 GU-

poriorillmle tt'esta vinho para. comba-

ter a falta de Iorque.

Para. evitar a contrat'acção,
os envo-\

lucros da; garrafas devem coutero re~

tracto do auctor e o nome em peque-

nos circulo; nmarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho (151883.

Acha-se á venda nas principacs phar-

macias de Portugal o do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmaoin Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro nn pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

.Ribeiro Junior.

'Contra a Deliilidaile

Farinha Pcitm'al Ferruginosa

da pharmrwia Franco._Premiad
a

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industriul de Lisboa. e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auotorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico rcoonstituinto

e um precioso elemento repnrndor, mui-

rto agradavel e de (ncil digestão. Apro-

veita Ilo modo mais extraordinario nos

parlooimentos do peito, faltado appe-

tite, em convalosccntes dc (Viriaecquer

doenças. na alimentação 'las mulheres

gravidas e amas de leito, pessoa.: idosas,

croanças, anemicos, e em gornl nos

tlehilitaum. qualquer que seja a causa

-da debilidade.

Acha-se ai venda em 'todos :ts phar-

mamas de Portugal e do cãtrangciro.

Deposito geral na pharmaoia Fraer

& Filho-s, em Belem. Pacote1 200 réis;

pelo correio Sli/.U réis'. Hs pacote; du-

vem conter o retrato do :motor e o no-

me em pequenos circulo# amarellos,

marco. quo eqtá depositada om contor-

midwiu «la loi ;lc 4 (lc junho de 11883.

Deposito ern Aveiro na pharmacia

-e drogaria medicinal de João Bernar-

›do 'Ribeiro Junior

Caneira a Tosse

Xarope Peitoral Janice-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e .Universal de Pariz.

UNICO 'legalmente auctorisado pelo

-Conxolho de Saude Publica de Portugal

.e pela [nspectorin Geral de llygiene rm

.corte do Rio de Janeiro, ensaiado o ap-

iprovado non hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estranaeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

.3; Filhos, em Belem. Os frascos' de.

vem conter o retracto e firma do auc~

tor, e o nome em pequenos círculos

amaro-“os, marca que está deposita_

da em conformidade dailei de 4 de ju_

111110118125321.
›

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.
'
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0 Judeu Errante

BEBER.“ SHE

Edição illustruda, nítida e

economica

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

'if-O JUDEU EllllANTlC ¡1n-

blicur-se-hu a fascículos suma-

naes, que serão levados :1 casa

dos senhores :resignantes nus ter-

ras em quc houver distribuição

organismla.

Elf-Carla fascículo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 31» folhas e uma

gravura. «lista o diminuto preço

de .30 réis, pagos no acto Lla en-

troca.

:tu-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramariuas, as re-

messas sào francos de porte.

!id-As pessoas que desejarem

nssiguar nus terras em que não

Itaju agentes, deverão rmnetter

sempre it Empreza a importancia

adiantada de 5 ou '.lO fasoiculos.

Toda :1 correspomlencia deve

ser dirigirlu :Ti lümpreza Litterarin

Ii'luminense. (.rasu editora de A.

A. da Silva Loho, rua dos lletro-

zeiros, 'EIS-Lisboa,

-__-_'-_
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(j RA ND F¡ ROMANCE I.) A A CT UA LIDÀ DE

Edição ¡iiustrada com muitos o magniüeas gravuras

por Francisco Pastor

Está publicado n l.° volume. tomoite-sae pelo correio. Preçom Ii rôis.

Toda :1 ohra conterá apenas à volumes.

15m Lisbon. as ;lesiguaturaa poderão

emprcza. e (ln. província :orla's as' requisição; deverão vir ;mornpnnharlas da im-

portancia rio alguns i'uacimilos: ou volumes :i admiuiatraçào.

limprcza editora «lo ltECltElO. -- lltzpoãíto. [tua du Diario de Notícias, 93.-

Administração .e typographia, Rua da Barroca, !Oil-_Lisbon_

 

EMILIO RICHEBOURG

;Edição illust-rada com chromos e gravuras

  

Esta em publicação esta ohra do auctor dos romances (A Mu-

lher ratala1 vA Martvn. «A Filha Maldita). 40 Marido¡ e «A Avon,

que teem stilo lidos com geral agrado dos nossos assignantes.

BRINDE AOS ASSIGNANT
ES

. No lim da obra será distribuido aos srs. assignantes, como

brinde. uma nstmnpa em atliromn.

:lo a VISTA GERAL lJU Pitbull“ DA PENA, DE CINTRA.

Editores Belem nt 0.“, run do Marechal Saldanha. 26~Lishoa.

Md
..
.”

SYSTEM MME!“

POR

Abilio Itariri e Fernanda lleades

Professmes d'ensiuo livre e nuctores do

ARWHMEWEA E

CURSO DE GRAMJIATICA
POIITIÍGIIIÉZA

Compendio para as escoias, em

mas (Vensiuo

Preço, cal-nonado, 100 réis.

Preço . . , _ .

a esta ad ministração.

 

na rua (lo Espirito Santo.

PRECO 800 :REIS

'Pelo correio, franco de porte.

.-

Viagens.

gia., distincçdo

cowmçõn.
=

ou volumes, abrangendo cada se.

rie 52 numeros, tendo carla nn-

mero 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos

gnnutes.

São considerad
os assignantes

todos os individuos que [Iagttl'ülll

9.0 reis por cada numero no noto

da ei-itrega aos que eonmlota-

da serie tir-.am

CPD! direito a receber uma (“upa

elementar e d'admissào aos lyceus

A' venda na administração d'este jornal.

.#M

FRANCIS
CO

 

Os aom1teci111entos do 31 de janeiro

e a 11111111a prisão

A° venda na administração
(Teste jornal.

Remette-se_ franco de porto, a quem enwar aquella ¡uiportancia

fa_
-

lllS'i'GRlA DE UM GENE HELEBRE

_._d
-

0 caso (lo convento das Trinas

EM 'AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

Africa Illustrada-

llllCHNO DE coaHEuMENTas ums

explorações. usos c costnnws. commercia, industria. meteoro-

dn chatas. producçõcs.

gressivo, indicações hygicnicas e noticras da actualidade

POR

üEQÊRi-QQSÊ: @É
@%%W%E\“Sz®

 

seus essi-t

ser requisitadas ao.: mnpregzarins ria

  S

de grande formato_ representan-

conformidmle com os program»

 

CHRISTO

600 réis

colonisaçzío. mom'mento pro-

A Africa llhisbruda é uma pu- I especial para encadernação_
fo-

hlicação que se divide em sm'tel Ihas de rosto, indices e os brin-

des de mappas que se fizerem.

t) porte de correio é por conta

dos srs. assiguautes ou compra-

flores.

Sendo (la vontade do assignan-

te-pólle o pagamento ser feito

aos; mezes ou aos trimestres e

por isso pedimos o favor da de-

claracão.

Rua da Junqueira, '1.

¡àshoa

_.._

 

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

 

  

 

  

   

   

  

  

 

    

  

 

  

  

   

  
   

 

o asmzcalo'õ”

Biogmphrn, do (“dobre gucrriiheíro

rio Alguma, um dos nur/s onlnw

tes paladinos do partido mig/uc-

listu. '

Memorias authenticas do sua vi-

11a, com a dmcripção rim: luctns

partidarias de 1833 a 1838,' no Al-

garve, e o seu ínterrogntorio, na.

integra, no conselho de guerra que

u eenteuciou, em Faro.

lllustrada. com o retrato do

biograplmdo

Crista 190 réis, e pelo correio

'HO réis, a: só se vemlo. em Avei-

11'0, no estabelecimento de Arthur

Mes.

 

coumcêào

Camilla Castello Branco

I-"olumcs a 900 réis. em. brochu-

ra; o 300 réis, cncadernados em.

percatina.

Companhia Editora de Publio

nações Illustradas, travessa da

Queimada, ?tá-Lisboa.

WW
..
.

llliliNlllH UBS THEATHUS

PARA 0 ANSI) DE 19393

(4)' m PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos: e perfis.

hiographiuos das :urlrizee \"ir-

giuin e Mercedoz Blasco e dos

actores Guilherme do Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo. além ui'outrav. a esplendidn

poema-olrumutica «le Victor Hugo, 'tra-

duoçào tie Fernando Leal

sat oeeseamrom

E iiionologos, concorre-.tas, poesias'-

comiam e varias producçñes humorií-

ticas, snlyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MA TTOS

Preco '100 réia. Pelo correio

HU réis. l-tnmettese a quem en-

viar ;1 sua llll|)0l'[tlllclll á mimi-

nistrncño da @uniu-em (lo Recreio,

rua (la R:1r1'0(=u.'ltJU. ou u qual-

quer das livrarias do vostume.

-Lislmzr

tiasinlleira Familiar

'l'ratmlo completo de copa

c cosinhu

Pon A. TAVIÕIRÀ PINTO

  

\'ulinsn (JDHGCÇãO de receitas para t'a-

xer almoço-s. lunchs. jnntures, meren-

das. celas, molhos, puttins, bolos, do-

ccs. frmztus de cultlu, ctc., com um de:-

onvolviclo formulario para licôres, vi-

11h09 finos: c artillciaes. refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitoc genero-r, u coucertar louças, a

evitar o bolor e ¡nr-tus cheiros. a limpur

o.: objecto: riu zinco e do esmaltc. a

:it'ugenmr a: formigas o contam muitos

segredos de importancia ptlt'tt as donas

(le casa. creadas e cosinheirns.

Neste ;gt-.nero, é o livro melhor o

mais barato que se tem puhlicailo.

Preco 1200 réis.

Está ú venda nos lciosques o livraria;

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhado
s da res-

pectiva importancia e
m cedulas, devem

?ter dirigidos ao editor-+1 Silva, ma.

do Telhal, 8 a. 1'2, Lisbon.

 

,_,_._a

O Recrew

Revista semanal, ll“crarla

o charadlsllc
a

(Jada numero 9.0 réis, com '16

paginas a duas columnus, em opti-

mo papel.

Para a província, a assignatura

é feita :'19 séries (le 9.6 numeros¡I

e custa 580 rúis.

Tonin a correspondenc
ia (leve

ser dirigida a João Romano Tor-

res, rua da Barroca, Mig-Lisboa.

   

_,__,_.

Administrado
r o rcsponsuv ol

.lostl'muum
(Juros .lutou 


